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da Provincia de St. Gatharina e especialmente da comarca de Nossa Senhora da Graça. 

Expediente. 
hs nossos ｡ｳｾｩｧｮｮｮｴ･ｳＮ＠

ｉＧ･､ ･ Ｍｾ･＠ aoS ｾｲｳ Ｎ＠ ossignolltc8, que ainda niio 
""ti,fitcrào SUIlS tlssignuturas, o favor de o fa­
lerem, u fim de se poder continuo r a publi­
OIÇ'jo de nosso j ornal, que passará n deno­
lDinlNC - n O ｾｉｯｮｩｴ ｯ ｬＧ Ｎ＠ ｾ＠ -

Acha-se encarregado do recl:bimento, 08 Sl's. 
'tachado dn Luz, nesta cidade; 
Reinaldo Tavares, no Paraty; 

CQmmcndudor Costa Pereira, em S. Francisco: 
Annibul da Rocha, Argemiro Loyolu 

em S. Bellto. 

A UNIAO. 

./ainrille.. 8 de Abril de 1885. 

A conveniencia de um jornal, que defendesse os 
IntereSSeS da provincia, e especialmente da comarca 
de N. S. da Graça, deu lugar a que uma grande 
parte dos habitantes de Joinville e de outras locali­
dades visinhas se ligassem aos iniciadores d'esta gran­
di ... idéa, concorrendo directamente para a creação 
da .União." 

Protegida por grande numero de cidadãos, em cu­
jos corações se aninha um sentimento de progresso 
e ｃｬｖｩｬｩＮ［｡ｾ￣ｯＬ＠ a "União" sem desanimar de sua ardua 
tarefa, tcm proceguido ､･ｳ｡ｳｾｯｭ｢ｲ｡､｡ｭ･ｮｴ･＠ na senda 
que lhe foi traçada, sustentando na arena da dis­
(lI!ólo, uma luta constante, superando todas as diffi­
tuldades para chegar ao termo de sua jornada. 

Esse apoio que se manifestou em favor de nosso 
jornal, constituirão o verdadeiro fundamento da força 
e energia de seos escriptores, que firmes em seos prin­
cipios, não pouparão sacrificios, curando dos interes­
leS mais palpitantes de seos concidadãos. 

tii, porem, no desempenho de seu programmn tive­
rio de afrontar as bravias ondas de um oceano in­
tlpellado, para não ser esmagados por uma phalange 
de hOlDens sinistros e aventureiros que se antepu­
nhAo a sua passagem, não deixarão por isso de con­
duair.8C pelas regras do dever e da moral, dt:spre­
lindo os assaltQs filhos da inveja 8 do déspeito de 

inimigol mal intenciodados. 
N'elties dez mezes da perigrinação passando por 

ｾｄｬｴ｡ｮｴ･ｳ＠ provações, a • União" adquiri0 larga expe­
neneia, que muito coadjuvará ao bom debenvolvi­
lII.nlo da tarefa util que voluntariamente tomou so-
bre Ｘ･ｏｾ＠ hom bros ' 
. No intuito de fazer um appêllo ascOS IIssignantes, 
I .UniAo" terá de parar por algum tempo, até que 
e.'natguindo refazer suas forÇAS, PQssa novamente, em 
llOJa e.phera mais ellevada, continuar á promover o 
dtsenvolvimentQ moral e material de que tanto se 
ｾｮｴ･＠ a COmarca de N S. da Graça 

Entretanto sem desistirmos do ponto principal, que 
indu.io :1 creaçAo de no'PO jornal , temos reco-

nhecido á grande convcniencia -d\!' :w'1a denominação 
mais franca, ev itando assim que esplri tos :nconscien­
tes, pos.lIo novamente classificar-nos de ･ｭ｢ｵｾｾ､ｯｳＮ＠

Todos conhecem que a mnioria de nOSROS a.sig 
nantes, sem fazerem questllo de politica, se ligarllo 
aos consen 'adores, com o fi m de defenderem a can 
didatura do DI'. Taunay , unico representante d'esta 
provincia que nn camara tcmporaria soube elleval-a 
n'altura de suas irmãs. 

Assim pois, respeitando devidamente as crenças po­
liticas de nossos assignall tes, 8em alterar o program­
mil que foi ad outado, o nOS80 jornal tomará a 8e­
guinte denominação, se a_sIm entender a maioria de 
nossos am igos, a quem submettemos nos!\I\ bumilde 
opinião : 

o Monitor -
união conservadora. 

Convem declarnr em tempo que o novo j ornal, será 
publicado depois de agenciada novas assignaturas, 
trabalho este que só poderá ser conc\uido até fi ns 
do corrente mez. 

ｾｾｾＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

Camara municipar-ne S. Bento. 

o pr?Cedimento violento . . e ｣ ｲ ｩｭｩｮｾ ｳｯＬ＠ que acaba 
de pratIcar a Camara mUniCipal de S. Bento movido 
por seu presi.dente. actual, Francisco Bueno,' expellin­
do de s.co seIo o IlIustre ｄ ｯ ｾｴ ｯ ｲ＠ em medicina Felip­
pe Maria Wolff, que na qualidade de vereadur servio 
á quasi 2 annos, tcndo n'cl1a exercido por um anno 
o lugar de vice-presidente, facto aquelle que lem mo­
vido a indagnação dos que conhecem á nobreza de 
caracter de tão prestimoso cidadão, induzio-nos, na 
qualidade de jorualistas, á aliarmo-nos a defesa de 
tão digno cavalheiro, promovendo por nossa parte, as 
acccusaçôes que de direito cabem a maioria da dita 
camar.., pelo actu abusivo que acaba de pratiear, in­
correndo assim em um crime previsto pelo art. 160 
do codigo criminal. 

No intuito de chamar a attençAo do Exm. Sr. 
presidente da provincia, para o desagravo da lei e 
garantia dos dIreitos politicos do cidadão, transcreve­
mos do • Con-servador," O artigo seguinte: 

S. B e n to 2 de março de 1885 

Não podemos deixar de chamar a attenção do Exm. 
Sr. Presidente da provincia para a responsabilidade 
em que acaba de incorrer a maioria da Camara 
Municipal desta Villa. 

Eis o caso : 
Ha mais de 1 anno funcciona a dita Camara. En-

tre os eleitos para a relerida corporação conta-se o 
Dr. \Volff que tem tomado parte em todas as sessões, 
havendo sido vice- presidente e merubro de varias 
com missões. .. 

Aquelle Dr, Filgueiras e Ilenning oppoem-se aos 
desmandos do presidente da camara Bueno e mais 
1} vereadores das BlItéas. 

Hoje em sess!o, que tinba sido aniada por delibe-
raçlLo do dito presidente Bueno, depois de aberta foi 
aplesentado um ｲ･ｱｵ･ｲｩｭ･ｮｾｯ＠ do procurador (que é 
cunhado do presidente). pcdando a suspensão do ve­
reador Dr. 'Wolff por n1\o ser eleitor na Parochia. 
Em conscquencia d'esse requerimento a ｭ｡ｩｯｲｩｾ＠ da 
Camara deliberou suspender o Dr. Wolff até VIr a 
resposta do Presidente da provincia a quem vai 

consultar. 
A Camara fingio ignorar a disposiç .. lo do art. 89 

do decreto n. 8213 de 13 de agosto de 1881, o qual 
diz : _ "E' ele6;ivel para os cal ias do vereador • 

Juiz de Paz todo o cidadão .que tiver" 111 qualida­
des rcquend81 no capo 1 do til. 1. de.te regulamentQ 
para .er eleitor, não se achando ｰｲｯｮｵｮｾｬ｡､ｯ＠ em 
proces.o criminal ctc. 

9ra o n. 10 do art 13 do citado regulamento de­
tenri1Ra, que alio c(JIl.iderados como tendu renda le­
gAI - ￕｬ ｾ ｨ｡｢ｩｬｩｴ｡､ｯｳ＠ com diplomas aClenti6coa ou 
litternrios de -,!ualquer faculdade, aca:!emia, e6cola 
ou instituto naclt..:l!ll ou estr:wgeiro, leg",lmcnte re­
conhecidos. 

Logo o Dr. Wolff, que é medico brasileiro natu­
ralisado, embora que não tivesbe seguido o seu ｡ｬｩｾ＠
lamento eleitoral, tem as qualidadel exigidas pela 
lei para ser eleito vereador, como foi, em cujo cargo 
tem servIdo. . 

A Camara nlLo tem competencia para escu.al-o, 
salvo se elle o requeresse provando moleslia grave 
ou prolongada, ou emprego civi l ou mi litar que o 
inhibisse de servir. 

Foi , pois, um abuso da meioria da Camara o IICIl 

procedimento, e deve ser suspensa e mandada res ' 
ponsabihsar, como incursa no art. 100 do cod crimi­
nal , porque procedeu contra lei expresSA. 

Alem distQ o procurador da Camara não está afli­
ançado legalmente, e como cunhado do presidente, 
não pode servir com este e muito menos fazer r .... 
querimen tos á mesma Camara co 
vereadores, só pelo unico facto d 
dor em opposição aos actos arbitra, 
da Uamara. 

E speramos que S. Ex., lendo ea 
tornai-as em consideração e dar as 
o caso urge. 

A prepotencia da Camara em 
ser punida, afim de que nilo ae reproduzão factos 
de tal gravidade e que podem dar lugar a suas 
consequencia. 

A politica do Sr. Lobo está anarchisando cate Mu­
ｮｩ ｣ｩ ｾｩｯＮ＠

E precillo oppôr-Ihe um paradeil"O justQ e legal. 

r. ｡ＮｾＮ＠ .. jutlÇL 

GAZETILHA. 

bub. .e HIa.pllbu. - Consta que no cartorio do 
Juizo de paz d'esta cidade, encontrou-se 11 falta de 
muitas estampilhas que servião de sel\o nOI autoa d. 
di vel'sos processos. 

E' natural que estas estampilhas nllo fossem aub­
trnbidas com fim licito e mesmo quando se podeaae 
conceber semelhante absurdo, não deixa de ser um 
facto criminoSQ, de que as autboridad. es devem tomar 
conhecimento, punindo aos culpados 

Cuusta tambem que este facto foi ver­
balmente denunciado ao Promotor publico da comar­
ca pelo escrivAo d'aquelle Juizo, ultimamente DO­
mendo. 

Esperamos ancio"ol as necessarias provideDciu 

Questã. p.litfCll - Lé-se na "Gazeta" da oorte: 
" Os con.ervndores vio eleger trea dissidente. para 

essa comOlis.i\o \rcopo.t:/1I falia do throno), Da qu_ 
apresentarão em pouco tempo um parecer deafavo_ 
vel á .politica do governo; eSperMD<)o ｑＸＡ［ｩｾ＠ 'l.ue ･ｬｬｾ＠
se retire, uma vez que contam com a mOlona -­
dental de unia enmara incompleta. 

A situação parlamentar do go"erno Dlo é, ponaato, 
das mais desembaraçadas." 

l'llla de S. Itnl •. - No dia 21 de Fevereiro alti­
mo, em casa da residencia do illustre Or. WolI, ｾ＠
nido. cerca d. 25 pes.óa. d,y maia irad .. d'.,.ueIIa 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



idade, IftOlveo-.. fundar uma asaociaçlo com o . _ro.o lim de pugnar pelol intereaaea maia palpi­
.'IIuItIe, p:r.ridade e engrandecimento da melma vi lia. 

Appru as bases, que tem de recer á l:locieda-
... lefUiu-.. á elelç&o da directori., qae ficou assim 
_tituida: 

Preaidente: - Dr. Felippe Maria Wold 
Vw.preeideate - Aatonlo Sinke. 
Seeretario - Argemiro Loyola. 
V ... _ Joio Filgueiral de Camargo. 

_ FrancillCO O. Kamieaul. 
Aguetiuho Ribeiro da l:lllva. 
Fraociaco Neumann 
Lui. Dietrich. 
Adolpbo Tbomaen. 
Aanibal Cesar da lWcba 
Carlos Oery Kamiensky. 

CoDgratulaado-nos com a população de S. Bento 

r tio hunNIO cODlmeltimento, temos a satisfação 
• registrar em no""o jornal tlo grandiosa idéa de 

pmgreaao e civilisaçAo, convencidos de que o seu des-
8Dyolvimcuto moral e material será promovido em 
_a .phera maia ampla, teuJo como garante opa­
triotiMno. intellegeocia e dedicaçJo de seos dignol 
1labi1aDt.. 

hrII ... - Se!!uio para o Rio de Janeiro, no vapor 
t.Alicew o ｮｯｳｯｾ＠ prestimoso amigo Dr. Frederico 
Hrustlein. 

Deaejamo-Ibe ｦ･ｬｩｾ＠ \'iagem e promptl' regresso. 

I ,ft se." .e .... - Da "Germania" de S. Paulo, 
DIlI àó. joroaes allemAes mais conceituados, que so 
publica no Brasil, extrahimos as seguiutcs ｡ｰｲ･｣ｩ｡ｾ￵･ｳＺ＠

,,JI1 pela quarta vez, no curto espaço de 10 meus, 
o collega oondervador "A União" foi chamado á J nizo 
por pretendido. delictos de imprensa Nós lemos este 
Jornal, tambem, e It'mos sempre reconhecido o tom 
moderad() d'elle, como uma de suas qualidades mais 
excellcntes. Compare.ae o que ellCrc\'em us jornaes 
poli ti co:! de uutrus lugares, e logo.e presumirà, que, 
(estas queixas continuas, e ｡ｰｰ･｜ｬ｡ｾ￵･ｳ＠ teimosas para 
todas as in,taneias, eotas descobertas de novas mate­
rias para novos processos de imprensa logo depois de 
ter cahido do precedCllte o ｱｵ･ｩｸｯｳｯｾ＠ não alio funda­
dos em pincipio de direito, mais que unicamente se 
tem le\'ado em seena uma chicana premeditada. 

Com e/feito .A UniAo" é para 08 potentados libe­
raes um espinho nos olhos; elle8 acreditlo que sAo 
uni potentes e que podem supprimir tudo quaDto lhes 
nlo cunvem. 

Porqu·e .A Unillo" ｾ＠ nfto apre.enta queixa contra 
as autboridades liberaes que procurA0 exercei esta 
manif"sta preçl\o (Jf6cial, alten"'ndo contra a liber­
dade da illlpren..a garantida pda lei, proseguindo 
depois com esta queixa, se lôr preciso, por todas as 
io,tancias í' A' cstes pequenos potentados que, Com 
a cuu.cítncia da impunidade, julgA0 poder conseguir 
tudo, deve·!>C-Ihes mostrar os dentes . 

Com condecendencias, o inimigo se orgulha e as 
cauoas se turnio peiore. 

Finalmente o direito deve aer aempre o direito 
mesmo no Brasil" ' 

Jary. 1nstallou le nelta cidade, no dia 24 do 
corrente, a 1. ｾ･ｳｳａｯ＠ ordinaria Jury deste anno, aob 

FOLHETIM. 
(Do "Brasil,") 

Rarnilbete fantastico 
(19 de Fevereiro) 

Ha um aono que uma moçoila morena, de olhol 
negros, pequeninos e espertos, entrou pelo meu tu­
ｧｬＱｾｏｉ＠ trazendo .obro oa ladiol UDl IIOn;so bom e 
canulHlIO 

ｾ＠ O que dese)al? perguntei a ella lurprelo. 
- !:!ou tua nOiva . .. D e.ejo dar-te estas Bôrel. 
E • lua voz soava oomo um violino queixoso. 

Paeou a m!l(,sillb .. em cima do mcu hombro, e con­
tinuou : 

- Aqui (t'ns t\lltaa Oliree. Vêl?,.. Silo botOe. d,,, larangeiras do I11ru pomar. Ninguem 81 tem 
tllo b"nital e cuidaria. ｣Ｚｯｭｾ Ｌ ･ｵ Ｎ＠ AbolOlOo a. Bôrel 
ｉＧｲ ｲ ｴｾｮ｣ｩｯ･｡ｬ＠ e ｡ｲｩｬｴｯ｣ｲｾｬ｡ｯＮ＠ Para mim, em tuda a 
natureza, nAo exiete lIor mail ainguella e casta do 
qUI) eeta.. Repara ｾ･ｲｮＮ＠ 8ftQ branclII como véu de 
noiva. Purece 'jue follil" eo. \udo quanto exi.te de 
cuto immncululo, pur".· 

'1',:",ei ,lu, auaa oeli""lal mloe o ramilbete qu 
lia mo "flOl""'II, c, ull lllllecido beijei .o .. 

- I 'olm'o fi",,:!!! - ","rmUrrl. - Hom c"d" cita­
IAo murdI8.! 

Nunra ! - <1i"l' ,·IIH "I)m vivA.ida,I •. _ ｎｬｉｮｾ｡ｬ＠

174 
a presidencia do Juiz Je DiI'eito da Comarca, o Sr. 
Dr. Bento Fel'llnndes de Barros . 

Foi submettido n'esse dia, a julgamento o reu 
Antonio, que foi 'escravo de D Florinda ａＺｮｾｵＮｮ･ｳ＠ e 
presentemcnte liberto, accusndo .do ｨｯｭｬ｣ｾ､ｬｯ＠ de 
Mariano J osé Baptista, q\le fOi commettado na 
Doute de 29 do fevereiro do anno passado, no lugar 
_ Novo Campestre - do municipio de S. Bento 

NãO tendo o reu ､･ｦ･ｾｳｯｲＬ＠ foi nomeado ex-officio 
para esse fim, pelo presidente do Tribunal, o ca­
pitão J Evangelista Leal, que acbava-se ｶｲ･ｳｾｮｴ･＠ e IIC­
ceitou o encargo. 

Concluiu-se o julgamento ás 81
/ S horas da Doute, 

obsalvendo o Jury o reu por maioria de 7 votos_ 
Desta decisllo appellou .0 ｐｲ･ｳｩ､ｾｮｴ･＠ do ｔｲｩ｢ｵｮｾＱ＠
para a Relação do Distrlcto, por Julgai-a contraria 
li evidencia resultante das provas. 

- No dia seguinte foi dado para julgamento o 
importantissimo processo instaurado pelo horroroso 
crilue que foi perpetrado no anno proximo findo, na 
Estrada do Pirahy, perw de Annaburgo, e que provo­
cou ali

l 
assim oomo em todo este municiplO, amai. 

profunda indignação. 
Esse plOcesso de que demos noticia em novembro 

d'aquelle anno quando começarão as indagações da 
policia judicia;ia, patenteou um dos ｣ｲｩｭｾｳ＠ mais ｢｡ｾﾭ
baros, a morte dada lentamente, por meIo de cruels 
sevicias e outros maos tratos, ao infeliz menor Fran­
cisco A mbof, victima da perversidade de seus pro· 
prios avós matemos Carlos David lienior e Maria 
David. 

Forão enes pronunciados no summario 'da culpa 
como co·autores, e Carlos David junior oomo cum­
plice no art. 193 do Codigo Penal. 

ApresentarAo os reus Carlos David senior e Maria 
David como seu defensor o Sr. Alexandre Ernesto 
da Oliveira, e o reu Carlos David junior o Sr. João 
Domingues das Neves. 

Procedendo-se ao sorteio do J ury que tinba de 
julgar os reus, não combinarllo os reus nas recusas 
de jurados, que, segundo a lei, podiào ser feitos por 
elles conjunctumente até O numero de 12. Por isso 
o Presidente do Tribunal determinou, conforme o 
art. 276 do Codigo do Processo Criminal, que fossem 
os reus julgados separadamente, isto é, os reus Car-
10ij David senior e Maria David elll 1. lugar, por 
serem co· autores e combinarem suas recusas, e em 
2. fi reu Carlos David junior. 

Sorteado o Jury para o julgamento dos dous pri­
meiros reus, o PreSIdente do Tribunal procedeu aos 
ｩｮｾｲｯｧ｡ｴｯｲｩｯｳＬ＠ ｲ･ｶ･ＱＡｾＧ［ＺＬｾＮ＠ n'esses8ctos, que durarão 
ｭ｡ｬｾ＠ de 4 huras, a sua .reconheclda pericia para in­
vestigar a verdade, assim como a sua alta impar­
cialidade. 

Ft'ito em seguida a leitura do summario da culpa 
abrirão-se os debates ás dez horas da noute, Otfe: 
recia então a grande sala do Tribunal um aspecto 
imponente, porque mais de tresentos expectadores 
aptnhavAo-se nas balaustradas lateraes, na galeria 
que faz face parll o assento dos Juizes, e ainda em 
torno destes, na mesma sala. Entre eslleS 
expectadores nOlaVa'S6 muitos habitantes do 
lugar do crime, assim como cavalheiros e senhoras 
da melhor aociedade joinvillensc, attcstando esse c"n­
curso que um sentimento moral dowinou o espirito 
da população, tornando-a anciosa por ver reconheci-

Estas fiôrea eão u meu amor. Emqllanto em meus 
labios houver sorrisos elllUl estarão vivas, ri80nbas 
e purol 

- Mas quem sabe se amanhã, esses sorrisos conti­
nuarilo a brincar aobre teua labios? Nem sempre 
aa borboletas ageis adejam sobre os rosacs floridos I 

- Nilo crê:!" . . . 
E a lua cabecinba pendeu tilo tristemente sobre 

o hombro . 
Um dOI botões havia emmurchecido_ 
- Vamos, dIsse-lhe cu, nilo te zanguea. Se assim 

fallo e porque a geada da desgraça me tem cortado 
a alma O quo quere.? :Sorris O ell, infeliz que 
l<1u! nem Blquer lei te agradecer tanta alegriall 

ElIa contlDuava calloda olbando vagamente o 
I paço 

No ramilhete empalhdeccu o segundo botA0. 
Vés 00010 so vão um a um, COlIJO um bando de 

maripob8S tragada. pelaI chamas? Como é triste a 
desfa:oer-se das cbimeruII Palsa o tempo, o tempo 
corre i c tudo vai-so dCbrazendo pouco a pouco, COUlO 
um velho muro rUldo pela bunlldade, quo deIxa ca 
bir pedra lobre pcd1'81 Olha i leva o tou raOlilbete 
a lllgucm que mdhor do que cu, poun .. brigai-o lob 
a lombra amiga da feli cidade. Tudo por nqUl 11 tilo 
trislonho e nú Na IIllscria do meu tugulio não ha 
atufas nelll luz, nelll cUldudoa_ 

Hom Ima ｰ｡ｬＱｩ､ｾｺ＠ pauavn pelae facu da moça. 
O tercClrO o quarto uotilo leccavllm Apenas um 
brilhava com a lua fTl'lcum bl'l\Ol;A ontre ollel ｣ｯｭｾ＠
a derradeirll IlIuaia 11t! 1'0 ... 18 lohro ､ｲｾｴｲＨｬ￧ＢＮＧ＠ ､ｾ＠ fi 
nadu e"I'PIAnçns. 

dos e candemnados severawente 08 autorel do bar. 
baro delicto. 

A accusaçi!.o que ､･ｳ｣ｮｾｯｬ｜Ｂ･ｵＮ＠ o ｐｲｯｭｯｴｯｾ＠ Publico, 
mostrou que Carloi DaVid semor e Mana David, 
fasendo vir de Curityba para a sua casa, o MOIO 

passado, o infeliz Francisco . Amhof, longe de ｴ･ｾ＠
um intricto benefico, só qUiseram cevar no me&alo 
um odio incomprehensivel, ｾｯｲｾ｡ＩＢ＿＠ uma viClin'a de 
seu espirito bestial, porque ｉｮＮｦｬｾｮｧｬｲｬｴｯＭｉｨ･＠ duraote 4 
a 5 mezes as mais croels ｳ･ｶｬｾｬ｡ｳＮ＠ e ｾ｡ｵｳ＠ tratoa, .. 
pancando-o e ferindo-o q.uasl dIariamente COm • 
primeiro instrumento que VInha-lhes à mão, impotJdo. 
lhe serviços superiores ás suas forças, e nAo ｉｉｉｾ＠
D!strando-Ihe uma a1imentaçAo . suf6ciente, de 111_ 
que o desventurado rapaz, mUItas vezes, para euciar 
a fome, ｣ｯｭｩｾ＠ aipim, batatas e outroll tubereuL. 
crús, que colhIa na r?Ç&,. . . 

Feita a accus.nção, ｬｾｱｵｬｔＱｵＭｾ･＠ quasl todas as te.­
temullhas que tlDhào Sido OUVIdos no lummario da 
culpa. 

Os seus Ｎ ｮｯｙｯｾ＠ ､･ｰｯｩｾ･ｾｴｯｾ＠ perante o Jury pUle­
rllo em eVidencIa a cnmloabdade de Carlos David 
senior e Maria David, allentos 08 factos que expu_ 
serão com conbecimento proprio, por serem visioboe 
dos reus, e consideradas a firmeza de sua linguageq 
e a sua coherencia. 

Dada em seguida a palavra ao defensor dos ma, 
o mesmo, debattendo-se contra a verdade que aniqui­
lava os seus chentes, esforçou-se em vAo por oh.­
curecel-a; ora negllndo a culpabelidade dos ｲ･ｑｾＬ＠ 011 

admittindo-a hypotheticamente para procurar atte­
nual-a, só conseguiu mostrar que advogava lima Clua 
indefensa vel. 

Replicou o Promotor Publico &Os argllIDentoa do 
defensor, e este treplicou. 

Terminando os debates ás 2 ho ras da manLA do 
dia 26, o Presidente do Tribunal suspendeu a &csIIo 
por algumas horas para que os jurad01l pudt:S&e1D 
tomar repouso em sua Mia secreta. 

Continuando a sessão ás 8 bora da manhA, o Pre­
sidente do Tribunal resumiu lucidamente 011 debaltl 
e formulou oa quecitos_ 

O J ury, recolhendo-se á sua sala decreta pelas 10 
horas da manhã, só voltou á sala do Tribunal quaã 
á 5 horas da tarde, ｴｲ｡ｾ･ｮ､ｯ＠ uma decisão tondemlll­
tOl·;a. 

De conformidade com essa decisão lavrou o Pre­
sidente do Tribunal sua sentença, condemnado o na 
Carlos David senior á pena de doze annos de pri­
são com trabalho, (grau medio do art. HI3 do Co­
digo Penal), e a ré Maria David á pena dc 
nos de pribão igual !graIL mlUlffiO dú citado 
ESolls penas, segundo declarou O mesmo Pre.ideoc. 
em sua sentença, licavào substituidas, conforme o art. 
49 do re1erido Uodigo, pelas de prisão simples (lOII 

o accrescimo da sexta parte do respectivo tempo, 
por não haver neste '1'ermo, nem em qualquer ootnl 
da Provincia, prisão alguma em que pussa ser ue­
cutada a pena de prisão com trabalbo. Assim o IH 

David teru de soffrer 14 annoa de prisilo slmVIes, I 

a ré Maria Da\'id 7 
A opiniio publica considerou essas penu CUIIIO 

uma repressão sulficieate PIll'1I os reua, por aers 
estcs maiores de liO annos. 

- No dia 27 entrou em julgamento o 
David JUDior. 

- E' o ultimo - continuei. - Foram·se todoa. 
Minuto por minuto desfaz-se um sonho. O 801 qllf 
bontem brilhou no céo de nossa vllla, escondeu'" 
na espessua8 negra das nuveus do nO,lo futuro! ｰｾ＠
bre criança! l:'orque vens a sorrir em busca de la­
grimas? 

E duas gottas crystallinas rolavam, silenci"ol, pe­
las suas faccs. O ultimo botilo ia desfallccendo lu' 
"'mente, como uma lampada que se el:tingu' I 
mingua d'oleo. 

Depois ella estcndcu em torno do meu peSCOÇl' 
os scus longos braços e entre UlClguice8, diZla·Dle, 
misturando aR Ingl;u'as com os aorrisos 

- QU'lIuporta estarem murchas 118 düres '/ ａｾ＠
te .. Morrol'DUl ellas? . _. Pois bem, dentro. do ｾｾ＠
peito tenbo mais o que te offerl'ccr_ AqUI CsU ·1 
corllç/lo. Esto ha do durar cternumcnlo. DII p" 
dia, sol por sul, eUe ha de vi\"íticar-te i ba de d'4, 
Dlar sobre a tua exlstencill a luz da cspel.nça, 
IImor C d'amizade. 

E ao som IIltlijlCnl do sua voz, ｲ･｡ｾｩｭｮｶ｡ｬｬｬ ＧＢ＠ .-
por um, os scccos botões de larangcITlls . .. 

Aqucllo ranlllheto phantastico assemclhava-se 
IlIulÕee do amor: Ora bralhall1 ao boi como dia(1\J1" 
tl'ij lobre mautos de velludo azul' ora e.IUOfe<"" 

como a phosphorecencia esmel ｡ｬ､ｩｮｾ＠ dos f1} rilalllpol 
sobl'e a oxtensAo d08 relvados. 

SVLVtNIO JrNlllL 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



t:m seu interrogntorio procurou clle defender­
di&eod.o que nRo tinha feito 80vicias em seu ｂｯ｢ｲｩｮｨｾ＠
j<'rtnClsco Alllhof; quo sou pae, homem UO gOllio im­
petuUSO, o 8,?eaçara do uCrl·ubul·. lhú 08 cstcios da 
ｾＢＬ＠ quo dc.tl'ontava com 1\ u'l'llc, c uté do mutal-o 
><l o ｣ｯｮｴｲ｡ｾＧｬｮｳｳｯ＠ nos . castigus quo illtligia a ｡ｱｵ｣ｬｬｾ＠
rll,az, ou ､Ｌｶｵｾｧ｡ｳ ｳｯ＠ ISSO; ｱｵｾＬ＠ Icceiulluo ver rculi 
5IIJB essas ｾｭ｣Ｘ￧ｮＬＸＬ＠ por sei' filhos e nAo podei' con­
tar que ｳ･ｬｬｾｯ＠ ctficazes as pl:ccuuçõe. quo tOlUasso 
para garantlr.se, nAo .cOlltmUnlCuru por iS80 ás nutho­
ridade$ os trat08 cruels quo Alllhof soffrin de seU8 
aVÓS matemos; que ｴ｣ｮｴＮＮｬ｜Ｇｾ＠ tÍizcl o regressar para a 
-ca" ele sous ｰ｡｣ｾＬ＠ em c:.:urltybtl, mas não o conse­
guira; e quc, vendu mUltM vezes Amhof com tome 
a,vl-lho comida occultamente pura que os ｰ｡･ｾ＠
delle nAo o soubessem. 

Eosas allegaçõcs do I'eu forilo pola maior parte 
cootarmadas pelos depoimentos dus tcstemunhas ､ｾ＠
accUlIllçAo, todas as qunes se rcillquiriu peranto o 
Jury , , 

Vesses depOimentos, assim como da discussão orul 
evidenciou-se que ｃ｡ｲｬｯｾ＠ David junior não foi ｣ｵｭｾ＠
plice de 80IIS paes no ｢｡ｲ｢ｾＬＧｯ＠ delicto de que foi vic­
lima o desventurado FranCISCO Awhof. 

NAo ba duvida de quo Carlos David junior tam­
bem o ｾｳｰ｡ｮ｣ｯｵ＠ algumas vezes, pal'a obedecer as or­
deus de seus paes, 

E' IJImbem cqrto que el1e devera ter dado aviso 
ás autoridades do atroz procedimento que tinbão seus 
piei para com o seu pl'oprio neto, e do qual era 
diariamente testem unha_ 

Porem com os sctos que commetteu e com o seu 
aileucio não significou o intuito de auxiliar a ncção 
criminosa de 80US paes.; só exprimi.u n sua fraqueza, 
mostrando que não hnb.a a precisa energia moral 
para prot.ege.r o seu sobrlOho contra a perversidade 
que O amquwou, alTostando ｰｾｲ｡＠ ISSO as ameaças de 
leUS paes, ás q uaes proveria subtrail' 80 80m grande 
esforço. 

Resumidos os debates e propostos os quesitos ao 
este recolheu-se á sua sala secreta as 9 horas 

noute, e pouco tempo depois trouxe uw verdict 
uoanime de absolvição, 

Publicada essa decisilo, que foi Lem acolhida pelos 
viu-se uma scena tocante. A mulher do 

aceusado, que, dep,/is de ouvida COIOO informante, ti­
se retirada da sala, reappareceu SÓ n'esse momento, 

nos braços d'elle, derraruande lagrimas de 
Ｑ［ｾ､･ｓｃｬＧｩｰｴｩ＠ vel praser, 

A absolvição de Carlos David Junior foi justa, 
ｓｉＧｾ＠ çonfofmtt o que ja diz.em ..... o .. ｾｵ＠ proce­

não escapa á censura, toda"ia n'elle nAo 
a lei penal exige para se verificar a 
isto é, 'um concurso directo para com­

ｾｴｴ･ｲＭｳ･＠ o crime. 
Eswmos persuadidos de que elle ainda, tão moço 

é, tendo passado pela dura provança de um 
julgamento Ct'iminal, e achando-.e agora li vre do meio 

em que o tinhAo collocado seus paes, ha - de 
brocuru retemperar o seu espirito á luz dos bons 

para adquirir a virtude, que é prúpria dos 
karacieres honestos e firmes, 

dia 29 nAo houve sessão por ser domingo. 
- No dia 30 julgou-se o processo do reu Vences­

escravo do ｾｲＮ＠ Jollo de Uliveira ｃ･ｲ｣｡ｾ＠ moradO<' 
Cv.batão-Grande, sendo defensor o. capto J, E, Leal_ 

A aocusação attribuiu-lhe um homicidio involuntarto, 
por imprudencia, sustentando que eHe, estando 

cima de um morro a arremessar palls de lenha 
baixo, afim de empilhal-os e condusil-os em um 
não .lera aviso ás pessoas que se achavllo na 

do morro e uma das 9uaes era o escravo Ca­
eru que,,; batteu um aos paus, produsindo -lhe 

Iesil{) mortal á que succumblU poucos dias depms. 
A defesa ｣ｯｮｴ･ｾｯｵ＠ que tivesse havido ｩｭｰｲｵｾ･ｮｏｬ｡＠

parte do accusado, dizendo que elle, ｃｾｨｸｴｯ＠ e 
pessoas tinhAo ido para a roça, para ｾ｡ｺ･ｲ･ｭ＠

serviços; e que estando estes ｰｲｾｶｬｊｬｭ･ｮｴ･＠
I!'tribuidos. como estavAo, e sabendo Cahxto e. os 

trabalbadores que Venceslau tinha subido 
u morro afim de atirar a lenha d'ali para baixo, 
era costume claro estava que Venceslau nAo , ,. 

adverti I os de que corrertão pengo se se 
jlloC&8sem no lugar para onde tinha de arremessar 

absolvido o accusaoo Ilnanimamente. -
- No dia 31 foi submettido a julgamento o ul-

processo apreswtado pelo Juiz ｍｵｮｩ｣ｩｰ｡ｾ＠ sendo 
o Sr. Anacleto Ladislau Ribeiro., 
processo forão pronunCiados os reus Carlos 

Andre ｾ･ｩ､･ｬ＠ e Catharina ＺＵ･ｩ､･ｾ＠ mulher deste 
d'aquelle, pelo. delicIO de ferimentos graves 

em Henrique Hmke .. 
esclarecimentos cvllegldos nos ｡ｵｴｯｾ＠ mostrava-se 
noite de 26 para 2.1 ､ｾＮ＠ Fcverell'o do anno 

o, em um baile publico feito na casa de A u­
Preissler no municipio de S, Bento, houve uma 

entre Catbarina ::)cidel e Henrique Hinke, 
a empurrou, indo depois coHocar-se atraz ｾｯ＠
, da venda existente n'aquella casai que o Ir-
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mRo e o marido do Ut1thnrilll\ avançavllo Hobl e llinke, 
o o dOl'l'ubarão, Ｎ･ｧｵｩｬｬ､ｯＭｾ｣＠ uma luta renhida, npós 
a . qual toi vi.tu ll .nke ellsllllgucntado, aprclculILUdo 
dlH'rbOs tCl'lnJelltos. 

As pessoa" quo pl'c_enciavllv essa luta virilo Cal'­
los Orual, Auel. ó tieidcl e aUII mulhel' darem 80CC08 
cm lliuke, o pisarelll ncllo quando cahill i nenhuma 
pOI'cm, viu qualquer d'elles com faca ou outro i". 
sll'umento, 

E' i8S0 curi080, 8e as testemunhas di8sorD.o a ver­
dade, porquo os ferimento8 que recebeu Hinko, o 
sobl'etudo Um d'eUes, visivelmente feito com faca, 
nllo podem ser explicndos, deixando pretendeu a de. 
fcza, como o ctreito da queda de Hlnke ｳｯ｢ｲｾ＠ um 
cor,o quebrado que havia no soalho, no lugar da luta. 

rodos os tros reus silo bohemios, e, tal vez, nisso 
se acha a explicação do facto. 

Os bohemios das classes inferiorea, segundo diz-se, 
costulIIAo trnzer semjlre comsigo occultamente uma 
faca do ponta, ou outro instrumento serndhante, c 
n mancjào cum tal habilidado nos conflíctos que tI'a­
"Ao, ou em que envolvem-se, que muitlls vezes, Dilo 
se obscl'va os golpes que dão. 

Um só dos trez reus podel'Ía ser feito em Hinke 
todos os ferimentos que o mesmo apl'esen tou ap08 a 
luta, e assim os seus movimentos escapariào á obs­
cruação de todos os "ircums!antes. 

Fosso, porem, como fosse, desde que nilo verifi­
cou-se se todos os tl'es reus, ou só um ou dous d'elles, 
esta vão armados, e que é possivel que só um dos 
c'eus tivesse ferido a lIinke, qual a base para con­
demnar qualquer d'elles? 

Pensamos, pois, que o Jul'y decidiu bem absol­
vendo os accusados Carlos Orusl e Audré ｾ･ｩ､･ｬＬ＠ que 
lorão só submettidos a julgameDto por não ter ainda 
sido presa Cathariua :5eide!. 

Concluido este j ulgamen to, o Presidente do Tribu­
nal encerrou a sessão, e agradeceu aos jurados as 
maneiras oenevoIas COm que o tinhão tratado. 

VltiDla hQJ'i, - Por cartas ultimamente recebidas 
da côrte, sabemos estarem reconhecidos 103 deputa­
dos, sendo: 

Governistas 45 
ConservadOl'es 43 
ｄｩｾｳｩ､･ｮ＠ tes 12 
Hepublicanos ｾ＠

lOiS 
No numero dos deputados governistas estão inclu­

idos 3 conservadores. 

Correspondencia particular da 

U "â " ,. nl o. 

DEsTEaao, 2 de Março de 1885_ 

Acoedendo ao pedido .le um amigo, proponuo-me, 
de quando em quando a dar-lhe sciencia das occur­
rencias1,..ntais notave.is que se derem nesta capital. 

Ja não lbe deve ser estranho, a injusta opposiçilo 
movida ao Hnr. l'aranaguá pela folha liberal, da qual 
é redactor ｰｲｩｮ｣ｩｰ｡ｾ＠ e chefe daquelle partido, Sr. 
Elizio Ouilherme. 

Antes, porem de ter logar aquelle rompimento pela 
trombeta democratica apparecerilo nos inedictoriaes do 
nDespertador,· o primeiro grito de alarma, afrontando 
a voz publica, na directoria da instrucção pu­
blica, o autor d'aquelles estremeciemntos; (não 
obstante mostrar-se .lesagradavel a mesma ap­
parição) e, não sendo semelbante noticia muito ape­
titosa ao illustre funcciona]'i{), o SI'. Elizio que é 
politico de fina tempera, niW se fez esperar, e coro 
a vew<,idade do relampago assumi0 a responsabili­
dade do refel'ido artigo que se achava sobre a assig­
natnra de - A j a re - e ainda mais tarde as inici­
t.es E. G.; se o nome fnase por extenso as duvidas 
se dici parião. 

Ficará por tanto, livre de culpa e pena a illustre 
... ictiwa, que, em momentos passageil')s lhe fizerão 
tragar n flll amargo da ingratidão! lujustosl 

Porem deixemos de parte estas asseduações, que 
em nada altera a ordem natural dos acontecimento!!. 

* Continua o Sr. Para l1aguá, no seu louvavel empe-
nho, de proporcionar a l'rovincia que tão dignameDte 
administl'a, todos os ･ｬ･ｭｾｮｴｯｳ＠ de vida, para levan­
tal·a do abatimento em qu,> • vemos, 

I:)e sua permanencia, t;C prvlongar por muito tempo 
estou bem convencido de que sua administração não 
será esteril, como a passada, que só se limitou em 
dQ8atinos, sendo governado peloH mercadores dos pro · 
pl'ios interesses, condusido..a ao ultimo degrau da es­
cala social 

O Sr, ParanaguÁ, que ao jJ.iUlcil·o golpe de "i,ta 
conheceu o peuoal com quem tinha de relacioDar-le, 
julgou moia cOllselltanio, com a aua boa rUM, (e apoi­
ado nOI suas melhorei ｩｮｴ｣ｮｾ￵･ｳＩＬ＠ retlOlver por ai, a. 
questões de Ol'dCIU locial e administrativa, pODdo a 
margem, 08 bons C loaoo conselheiro. I 

Com quanto l\ejamol UdVOl'Mrio politico de S. Elt., 
seriam os injustos se, 'Ia n.,so/\ obscuridode nllo ｮｾ＠
congratulas.clIl'" ('''111 U jlrovlIIcia pela digna acqui­
siçAo que tez o goveruo illlpCI ;al na pcssoa de ti. Ex 
cunfianuu-a aos 8CUS cuidado8. 

Nilo ha um .6 acto de S, Ex, que venha obscure­
ceI' o horisonte du bom conceito que gosa no circulo 
dos homens de bcm, e, nAo sendo agradavel á impo­
sições quo não se ha"monisão com o seu bom cara­
ctor, eis o motivo da oppooiç1o systematica que se 
lbe tem movido. 

Mal acostumados aquellcs: lque outr'ora frequenta­
vD.o o homem e a i d tia n o v a, e que era cumprido 
á risca as determinações do - cbefe - nAo encon­
trarAo no actual administrador essa macLina a taud­
cal' deputados, e a6signar denuncias contra magistra· 
dos que se recommendào pela sua honesltdade, 

S. Ex, bem comprchendeo o alcance de taea exi­
gencias, negando-lhes favores que, comoja disse, nio 
se podião harmonisar com .eus principios de honca­
tidade. 

* Pelo digno Juiz municipal foi pronunciado no art 
167 do Cod., o honestissimo heroy das estampi­
lhas, havendo uma alma caridosa que viesse em seu 
apoio nas columnas inedictoriaes da " RegeneraçAo" I 

Ha réos que muito se parecem com defen.on'8! 
Esta questão acha-se aclualmente afl'ecta ao DI'. 

Juiz de direito da Comarca, esperando com anOleda­
de, á opinillo publica pelo seu desenlace. 

Aguardamos a ultima palavra do meretissimo jul­
gador para emiUir nossa humilde opiniAo_ 

* Não se reuniu a Assemblea ｰｲｯｶｩｮ｣ｩ｡ｾ＠ no dia de-
terminado pela lei; e l'ealisada, por conseguinte a tre­
menda protessia do Chefe da maioria! 

Os deputados conscrvadores comparecerão para a 
sessilo preparatoria, e o unico liberàl que deu um ar 
de sua graça, foi o SI', Joaquim de Souza Lobo, ac­
tual presidente da camara municipal 
gava a prestar seu apoio ao :51'. ｐ｡ｲＢｮｾ＠

Felizruen te, para o partido conserv ., t 
a responsabilidade de ficar á ｡､ｭｩｮＬｾ＠
dos meios de governo. 

Sobre semelhante assumpto, recomml'nJ 
portantes a,rtigos ào SI', DI'_ ｂ｡Ｇｹｭｾ＠ I'IIb1icede.' .... a 
"JOl'nal do Commercio." ｾ＠

J".to,. 
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nH!)t nur bit! murDt btrjt' ｴｊｲｾｬｩｬｴｮｴｪ＠ tQlpjllRDrl, i'I"": 
oUgemrtn unltr ttll in ｾｲｯｪｩｨｲｮ＠ IrbrnDtn - - - . 
\'Srtih41 hnn, ltllr Olr 1)IRQ' Ih'gtn. oi"l ia 
Ultlrn .l\010nll"31ullrA. um 1II11"'r Dit brulf.-e 
bt!unA tn N/itUI l!anDt \lrup"irl IIl. ftOf i'141t 
trn ｮￕｬ｢ｬｾＡａ＠ lIIotrmUrn .91útfba\! ｾｮｄｴｮＮ＠ tu illr 
badrlt ｾ､Ｌｊ･ｲｴＮ＠ unD ti l111(b licb nur fI4jrn ... 
om uotlbrltbaTl!jkn 411",lr9!0 tli, ｾｩｉＬ＠ :,}1I11i1t 
mand)ttlrt (jtlinbr, IDtr QUd,J jünlllt tlRr 1_ 
aui 8, ｾ｡ｵｬｯ＠ Im .IIIPoU· onrtfGnatt_ - . 
ball! bit[ ictlon Dor co. 12 3abna 
6d1ulrorirn ｢Ａｬ｜ｲｩｾｲｲｴｲｲ＠ !Dl4aan br. 
t,õbmi Untmt4l1l. ｾｮｬｬｩｬｵｴ＠ ta' ｾｴｾＧ＠ .... 
Illtlt ｾｩｵｄｴｴＢＧｩｦＡ＠ IIrOtr ••• Ur lalfO'" 
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.o/in, ｩｾｮ｢ｲｲｒ＠ ou41 cri BtfoUllllltn ｾＯｵｲ ｩ ｃ｜ｊ Ｏ ｮ＠ ＹＱｾｃ｜ｊ ｴｵ ｵ､Ｏ ｩｴｾ＠

in OlfirDl ｾｯ｡ｏｴＡ＠

SECÇÃO LIVRE. 

ProeeSM fie illjarils impressas. 
1" 

No intuito de nlo consentir que as publicações fal­
aas do • Demoerata· possão achar apoio entre nossos 
amigos illudindo a sua boa fé, passamos a descrever 
em linguag em lamiliar todo o ･ ｮ ｲｾ ､ ｯ＠ do ､ＬＮｾｭ｡＠ in.rer-
nal que contra nós têm promovIdo tão IDcarmca­
dos inimigos. 

Tendo a .União· em alguns de seus numeros se 
occupado em ､ ･ ｮｾｮ ｣ｩ ｡ｲ＠ ｣ｲ ｩ ｾ ･ｾ＠ e ｯ ｵｴ ｲｾ＠ ｙ ･ｸｮ￧ｾ･ｴｬＬ＠ mo­
vidas pelas ｡ ｵ ｴ ｯ ｾｬ､ ｡ ､ ･ｳ＠ pohcla.es de S. F r.ancIsco, os 
cbefes liberaes d aquella localIdade despeItados por 
tão justas r eclama<;õe8 procurarão pôr em pratica todo 
mal que con tra os escriptores da • União· idealisa­
rão em :.eus consiliabolos. 

Entretan to, em quanto nas trevas do si lencio se 
prepara vão os punhaes que devião ser guiados 
por mào certeira, os redactores da • União,· firmes 
em seus principios, desempenha vão a sua missão de 
jornalistas, J? roeurando, acomodar aos escriptoB ｾ･＠ in­
teresse publico, uDja hnguagem amena que deleItasse 
a seus leitores. 

I!'oi assim que se publicarão diversos folhetin8 em 
estylo cbistoso onde se Iião os nomes de Pi-pé, I!'uão, 
seringas, cataplasmas, e outros ditos que de maneira 
alguma podem ser considerados injuriosos, por nào se 
dirigirem a pessoa certa, e nem offendel'em a repu­
tação de alguem. 

Todos sabem que P é - p é significa um sujeito de­
feituoso, ou um invalido da patria, appellido este que 
ninguem tem o direito de pretender ser por elle co­
nhecido; fazendo nos comprehender, que, quando o es­
criptar idealiBOu seu folhetim, estava bem certo de 
lliIo offendtr á pessoa alguma 

E' irrisorio dlzer-8e ao publico que hou ve quem se 
ofl'endesse com este gracejo innocente, chamando a 
juizo o impre8sor da • União" para exhibir os res­
ponsaveiij por semelhante. publicaçõe8!!!! 

No dia aprazado para a andiencia, achando-se o 
impressor da "União" prompto a apre8antar OR auto­
graph08 assignados por seU8 autores responsaveis, " 
procurador do queixoso, Alexandre Erne8to d'Oli­
veira, por interouedio do Sr. Frederico Heeren, COm­
binou com o dito impres80r para que este falta8so a 
audiencia, V!8tO Como contra elle nada so procederia, 
com a condl,lIo, porem, ､ｾ＠ ｾ￣ｯ＠ ser mais publicado 
em 8Ul\ typoarapl11a o peflodlco "UniA"." 

Todo8 (;onbecem que o SI', Boehm, sendo de ｏｬ Ｇ ｩｾｯｭ＠
｡ｬｬｾｭＱｬＬ＠ não sabendo o portugucz de modo a 
poder 60 defender em juizo, e conhecer as leis e re­
gulamo"t"g de n08S0 paiz, facilmente M deixou em­
bair pelas. artimanhas. do ｰｲｯ｣ｵｲｾ､ｯｲ＠ do queix080, bo­
meID pralIco u que v.ve da ｰｲ､ｩＧＬａｾ＠ ､ｾ＠ advogado. 

Esta farça tão habilmente eXtCutada servia L.1ai. tarde 
de doloro.<a ｣Ｈｊｮｴｲ｡ｲｩ･､｡｣ｬｾ＠ para o S,,, Bocbm, "cndo inti­
mado pa. a se ve. pr .. '· ... ""r como un!co rcspon8avel 
ｰ･ｬＬＬｾ＠ ,ht". ｡ＮｬＧｧｯｾＬ＠ YI.lo lhe ler Sido Conllninada 
" P"fll\ rle I " ,'elia, c ､ｾ＠ contra clle correr todos os 
ｉｦ［｡ｩｾ＠ Ｑｦ Ｇ ｲｭｦＩｾ＠ rio ｲｲＨＩＨ ＬｰｾｾＨｊ ＡＡＡ＠
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Acbando-se o dito impressor convencido de que nlo 
lhe poderia caber responsabilidade desde que tivesse 
satisfeito os preceitos do art. 7 § 1. do Codigo cri­
minal, apresentou-se em audiencia requerendo, por es­
cripto, que se ma ndasse juntar aos autos do processo 
08 autographos que se acbavão annex os a sua petição, 
defesa esta que lhe foi vedado por despacho do juiz 
municipal 8umma1'Íante. 

Nessa mesma occasiAo o procurador da parte re · 
quereo verbalmente nova audiencia, prete8tando poder 
haver nullidade na presente, por não ter sido ella 
aberta li bora marcuda. 

Esperamos pelo desenlace dessa questão pal'a mi­
nunclOsamente darmod conta aos nossos leitores, 

(Continuar-se-ha.) 

Gymnasio Real 
em J oinville. 

A todos os pais de familia que tencionam propor­
cioIlllr a seus filhos uIDa ed ucação mais ･ｸ ｾ ･ ｮ ｾ｡Ｌ＠ nÓs, 
a abaixo assignad .. Sociedade ｅｾ｣ｯ ｬ ｡ ｲ＠ de J omvllle! to­
mamos a liberdade de commu nrCIU', que consegUI mos 
estabelecer n'esta cidade uma escola superior, chama­
da Gym.nasio real, que, acostu mando o alumno ｾ･ｮｯｳ＠
a decorar as diversas materias do que a reflexlOnar 
sobre ellas livremen te e por si mesm?, e, ao mesmo 
tempo destinada a elevar seus conheCImentos á altu­
ra cOl!respondente ao a lto gráo da nossa civilisação. 

Auxiliados nesta nossa empreza por um bomem, a 
todos os respeitos habi litado a organisar e promover 
tal estabelecimento escolar, 

podemos abrir já as aulas do nosso Gym­
nasio no dia 1.0 de Maio do corrente anno. 

Os objectos de ensino hão de ser aquelles dos co 1-
lcgius de igual nome na Allemanha, excepto .que o 
estudo da lingua latina dependerá da determmação 
dos pais do alumno; a lingua portugueza, porém, ha 
de occupar, conforme li sua importancia, uma posição 
eminente, não só como materia, mas tambem, ao lado 
do allemão, como língua de ensino, 

Apresentar-se·ba tambem ensejo para estudar a lin­
gua grega; esta, porém, só por lições particulares. 

Se ensinarão, pois, em nosso collegio, que em seu 
estado completo, abrangerá pelo menos sete classes, 
as seguintes materias: 

Allemào, portuguez, fl'ancez, inglez, (latim, 

grego,) historw, geugraphia, arithmetica, algebra, 

geometria, (planimetl'ia, trigonometria, 

stel'eometria), physica, chimica, historia natu1'al, 

desenho, escrita, canto, gymnastica. 

A este collegio, que habilita os alumnos para todas 
as faculdades de uma uni versidade allemã e as esco­
las technicas, bem corno para o commercio e as de­
mais profissões praticas que exigem a mesma exten­
são do saber, fica combinada uma Escola primaria, na 
qual, além dos meninos, 8el';\0 recebidas menioas, que 
podem trequentar tambem as ultima8 classe8 do Gym­
nasio. 

Da organisação e direcçílo du Gymnasio e da Escola 
primaria iocumbiu a Sociedade escolar ao Sr, Dr. A.ust 
antigo director do Glmnasio de Lippstadt, ａｬｬ･ｭ｡ｾ＠
ｮｨｾＬ＠ e que tambem n este ｊｬｾｩｺ＠ como dil'ector de col . 
leglOs. em. Porto AI?grc e RLO Grande deu provas de 
expenencla tl bab.lIdade no mal(isterio. 

O. demais I'rofessores seriló homens que além de 
bem .habilitados para seu cargo em todos ｾＸ＠ outros 
respeIl?s, por uma estada bastante longa no Brazil 
adqull'lram uma ､･ｾｴｲ･ｺ｡＠ no uso oral do portuguez 
para saberem leccionaI' n'csla lingua, 

Emquanto a Directoria da ｾｯ｣ｩ･､｡､･＠ representa o 
ｇｹｭｮ｡ｾｩｯ＠ perante o pl\blico, um (;onselho Escolar 
nomeado ｰ ･ｬｾ＠ ｄｪｾﾷ･｣ｌｏｲｪＢＬＮ･＠ ｣ｾｪｯ＠ membro ＯＩ･ｲｭｵｬｬ ･ｮ ｴｾ＠
C ｯ､ｬｲ･｣ｾｯｲＬ＠ ｉｩｳ｣｡ｬｬｳｾｲ￡＠ a ｶｉｾ｡＠ IOternn do co Icgio, exer­
cendo n ella uma lIlBUenCla detcrminadora. Princi­
palmente ha de infonnur-se por um de seus membros 
que de vez em vez assiste ao ensino da marcha ｲ･ｾ＠
guiar d'ellc, decidir queixas que pai; tiverem do di­
reclor! e tomar em gemi ｰｲｯｙｩｾＬＺｮ｣ｩ｡Ｌ＠ para que no 
colleglo se ｮｾ｡ｮｴ･ｮｬｕ｜＠ ordem perfellp e boa disciplina. 

As mensahdades, em todo caso ol1ixas, serão publi­
cadas anterIOrmente ti abertura das aulas no dia J 
de .Maio do corrente anDO. ' . 

Pedindo , aos pais de tamiJjA e tutores queiram dedi­
car algum lote,resse ao DOS8() cGtahclecimcnto e confian­
do-l he os .scus filhos e tutehdos, tomllmos, afinal, a liber­
dade de Intimar quo - mediante uma joia do 25$000 
ｲｾ Ｎ＠ !l'do .u,so do ｣｡ｭｾＬ＠ colchão elc, c uma pensão Inen-
8al de ＮｾｄＤｏｏｏ＠ rs., 10('1. o honOl'ario de ensino mas 
･ｾ｣ｬ＠ a lavagem de roupll o ulrector do Gymna­
SIO, o ｾｲＮ＠ Aust, ･ｳｾＺｩ＠ disposto para acolher CIO 8Ua Cll8a 
prn"IOOl"las e <Icdl{Qr ao M('l1 descnvolvimento physico 

bem como moral e in!pllcctual um c,uidado call1aio.. 
cioso, proporcionando lhes a opportuDldade de 
sal' nas linguas allemã, ｰｯｾ ﾷ ｴ Ｎ ｵｧｵ･ｺ｡Ｌ＠ franceza t 
gleza, e de adiantar sua balJlhdadc DO uao ｯｲ｡ｬｾ Ｇ＠
tes idiomas. 

Encarregados pela Sociedade, os Senhores 

O. DORFFEL e C. W. BOEHM 

desde já aceitam a apresentação de alumnot P"'-l 
e escrita, e estão promptos a dar todu 111' parI' 
Iaridades desejada8. Iq. 

' o i n D ill t, Colonia ｾ ｯｮ ｑ＠ $ ranriarll, PI'O\>. 
de ｾｑ ｮ ｴｑ＠ ＨＡ ｑｴ ｾｑｲｩｮ ｑ Ｌ＠ em Março de 1885. 

A Sociedade escolar de Joinville: 
l . lra.tlei.. (). ". ｂｾｨ｡ｬＮ＠ O. lirfel. 

Aug. Heerea. Henrique I,epptr. 
Germ .. o Lepper. Juoho Rie.Ii •• 

rerDaDflo RogDer. H. Stõter ... 

Novo Mirabaux. 
Accusava-se dois réos pelo crime de enfantecidio ' 

depois da accusaçãO, dada a ｰ｡ｬ｡ｶｾ｡＠ ao advogado'" 
defeza, este com O' maior sangue frIO, proprio de Im 
verdadeiro tribuno, prúnuncou obstialogico segWolt, 
do qual apan bamos os topires que abaixo ｭｾ＠
namos: 

Senhores! E ' boje o dia 25 de Março, que no la. 
33 foi Ｘ･ ｸｴ｡ Ｍ ｴ ｾ ｩｲ｡＠ da. paixão, que . morreo esle martyr 
descendente de DaVId, onde 86 VIO, pavores! Milt­
gres I Finalmente, r ed empção !!! Quem dirá, ｳ･ ｯｾ＠
res, não ser es te réo d escendente de David r I 

. . . . . . ... 
Senhores! Não está-se vendo senbores, que se f ... 

verdade, a voz paterna mandaria buscar o seu 61ho! 
· . . . . , . . . . . . 
Senhores ! Sabe-se que o povo levantou'8e qoerendt 

fazer j ustiça por suas mãos, é a exproção, da verdMt 
senhores! 

· . . . .. .. . . . ... 
Senhores! Não está se vendo senhores, que o lllIt 

do corpo de delicto não tin ha nrna testemllllu 
rada! 

Senhores ! Não esta se vendo senheres, ｾｵ･＠
rllpM: cstlIT'a"'Bos-t1-MlIlQS nesta itlnde ･ ｾ＠ ,. 
vigor dá vida aos eorpos naturaes ! 

. . . . . 
· . , diz a Promotoria : "No' da cardo/' , .. 

entre as pem as senhores . . , vergalho I 

ｓ･ｾ ｨ ｯ ｾ ･ｳＧＡ＠ N ão' via ｾｳ ｴｾ＠ ､ｾｳｧ ｲ ｡ￇ｡ ､ｾ Ｌ＠ 'qu'e '0 Ｎ ｾ＠
tado de suas entra nhas fi caria ua cova, nesta Idade 
coberto sem duvida de sentimen tos! 

. . . 
Senhores! Não está se vendo senhores, que se 

verdade essas testemunhas eorreriào na occasiAl 
cor po de delicto, para soccorrer a infeliz ,'ictima! 

Senbores! ￩ｯｾｯ＠ póde ｾ･ ｮ Ｇ ｢ ｯｾ･ｳ［＠ ｳｾ ｲ＠ 'augmentado I 
afflição ao afflicto nesta idade em que tendo o 
17 annos podia ganhar o pAo. 

. " .. 
Senhores! D iz a testemun ha, 2 k ilometros, 

200 ou 300 braços senhores . •.... , . 

ApreciaçãO: , 
181 vezes fo i pelo advogado pronunClado 

stantivo - senbores. -- f)9 

.0 te mpo gasto em seus descursos fa rão de • 
nu tos. 

Calculo: , do 
CODsebido a idéa de que tivesse ｰｲｯｮｵｄ｣ｬｾＲＰ＠

palavras por minuto (termo medio), teremos • 
lavlils. . " 

Sendo o pagamento da defeza 100$000 reIS, e . 
que cada palavra custou 192,3u7. 

Abatendo-se os substantivos - senhores-o! 
forão empregados sem nem um proveito, lerem 
quidos) 339 palavras. , 

Calculundo o valôr das palavras "8enh7ores 
temos para abatel' , 34$807,66 
Gllnho liq uido . 66$1 ｮＲＬＴｾ＠

ｒｾ＠ 100$OOU,000 AO 
A ーｲｯｶ･ｩｴ｡ｮｾＰ｟Ｘ･＠ as pOucas palavras, que o 

dem sor consJderadas bstiologicas por se ... 
ｯ［･ｬｾ＠ｾｯ＠ mll l'tyr de ｇ｡ｬｧｯｴ｢ｾＬ＠ teremos como ｡ｰｾｯ＠ 11> . 

31 pulavl'll8, que, ConSIderadas como as unlC ｾ＠
quae8 ､ Ｎ･ ｾｩ｡＠ ser pago o ad"ogudo, terelDOS 
gan ho hCIto .... 5t !Hi 1 ,6 17. 

Conc!U81'o: 
ｾＧ＠ I?ois, evidenfe que . ＹＴＤＰＳＸＬＱｾＳ＠ def 

rcsh tuldl4 110 infrliz descendente de Dnvld rI 
J. vt 
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